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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; Procurador-geral da República

C/c
Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados; Comissão Nacional para os Direitos Humanos

Lisboa, 19-10-2012
N.Refª n.º 162/apd/12

Assunto: negligências dos serviços de saúde
Augusto Mata está preso no EP de Coimbra. Apareceu-lhe um caroço na garganta. Cerca de 3 meses atrás fez exames à Hepatite C e para monitorar o tal caroço. No dia 3 de Setembro pp deveria ter feito outro exame no centro cirúrgico de Coimbra. Por qualquer razão, apenas no dia seguinte, dia 4, foi possível fazer as análises, desta vez na clínica Pita e Cunha.
O problema para o recluso, mais importante do que compreender a “luta” pelos dias em que faz as análises, é que o resultado dessas análises “desapareceram”, segundo a informação dos serviços prisionais. Terão eventualmente sido agrafados junto de outro processo qualquer, dizem, e não foi possível até hoje encontrar os exames.
Não é necessário argumentar para se entender a irregularidade do comportamento dos serviços e os prejuízos que trazem para o recluso. A ACED corresponde, como é sua vocação, ao pedido de abertura de inquéritos sobre o que possa estar a ocorrer, na esperança de que possam ser encontrados os exames e que factos equivalentes a este possam ser banidos daquela prisão. 
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